
DANOS DA LAGARTA-DO-CARTUCHO EM CULTIVARES DE MILHO 
SAFRINHA NO ESTADO DE SÃO PAULO

Local/Ano: Pindorama, Palmital,
Pedrinhas Paulista e Capão
Bonito-SP, 2021
Delineamento: DBC com 4
repetições.
Semeadura: segundo decêndio
de março
TS: inseticida do grupo dos
neonicotinóides
Tratamentos: 36 híbridos
convencionais e transgênicos.
Avaliações: nota de sintomas
visuais que variaram de 0 (sem
danos) a 9 (cartucho totalmente
destruído) na avaliação de dados
ocasionados pela lagarta-do-
cartucho (Escala Davis) .

Com base nos resultados, observou-se
que somente híbridos contendo a
proteína inseticida VIP3Aa20
apresentaram redução significativa dos
danos da lagarta-do-cartucho,
enquanto as demais proteínas
apresentam redução nos danos apenas
parciais.

RESULTADOS Em todos os locais, observou-se
diferença significativa entre as
cultivares. No entanto, há diferenças de
intensidade dos sintomas entre os
locais, com maiores intensidades em
Pindorama e Palmital. Além disso, os
híbridos das tecnologias Viptera3® e
PowerCoreTM Ultra sempre apresentam
as menores notas de sintomas visuais
da lagarta (Tabela 1). Entre os mais
atacados, estão agrupados,
independentemente do local, cultivares
convencionais e alguns híbridos com
as tecnologias VT PRO3TM e VT
PRO2TM, conforme Tabela 1.
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MATERIAL E MÉTODOS

Tabela 1. Notas de sintomas de ataque da lagarta-do-cartucho em diferentes
locais na safrinha de 2021. * Médias seguidas de mesma letra pertencem a um mesmo
grupo, de acordo com o critério de agrupamento de Scott-Knott (1974), a 5% de probabilidade.

OBJETIVOS
Avaliar os danos ocasionados pela
lagarta-do-cartucho em híbridos
de milho com diferentes
tecnologias Bt na safrinha.

CONCLUSÃO


